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MARÇO/2009 A FEVEREIRO 2010

MUNICÍPIO DE TELÊMACO BORBA
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL
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TERMO DE RATIFICAÇÃO

PROCESSO DE INEXIGIBILIDADE Nº: 01/2010

OBJETO: Aquisição de placa base para central CORP 16000
CONTRATADA: DIGICOM COMÉRCIO DE APARELHOS TELEFÔNICOS LTDA
CNPJ: 09.154.138/0001-10
VALOR: R$ 860,00 (oitocentos e sessenta reais)
CONDIÇÃO DE PAGAMENTO: em até 10 dias úteis após a entrega da Nota Fiscal.
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 33.90.30.30.00 – Material para Comunicações
Fica declarada a Inexigibilidade de Licitação para a despesa acima especificada, com fundamento no inciso I do artigo 25 da Lei 8.666/93, e em consonância com o contido no referido
processo e Parecer Jurídico acostado aos autos, bem como observando ao contido no art. 26 do mesmo Diploma Legal.
CÂMARA MUNICIPAL DE TELÊMACO BORBA, ESTADO DO PARANÁ, em 22 de fevereiro de 2010.

   APARECIDA DE F. R. FRAZA       THIAGO ROBERTO LOPES
  Presidente       Secretário de Administração
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PREFEITURA MUNICIPAL
42 3271-1000

COMUNICAÇÃO SOCIAL
42 3271-1090/3271-1091
OUVIDORIA MUNICIPAL

0800 42-2030

BOLETIM OFICIAL ON-LINE
www.http://www.pmtb.pr.gov.br
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RELATÓRIO DE GESTÃO DO FUNDO MUNICIPAL DOS
DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE

1. IDENTIFICAÇÃO DO ÓRGÃO GESTOR MUNICIPAL DA POLÍTICA SOCIAL DE
ATENDIMENTO À CRIANÇA E AO ADOLESCENTE:

Órgão: Secretaria Municipal de Ação Social
Nome do Gestor: Rita Mara de Paula Araújo
Endereço: Avenida Samuel Klabin, nº 725 – Centro
Horário de Funcionamento: das 08h00min às 11h30min – das 13h00min às 17h30min
Fone: (42) 3904-1560 Fax: (42) 3904-1560 E-mail: acaosocial@telemacoborba.pr.gov.br
2. PROGRAMAS E ENTIDADES MUNICIPAIS QUE EXECUTAM AS POLÍTICAS SOCIAIS

DE ATENDIMENTO À CRIANÇA E AO ADOLESCENTE:
2.1. Casas Lares e Abrigos Transitórios:
O Município de Telêmaco Borba conta com quatro entidades de cunho governamental, as

quais apresentam em sua essência de trabalho o acolhimento institucional de crianças e
adolescentes, que estiverem desassistidos e/ou expostos a situações adversas de risco
pessoal, domiciliar e emocional, entre outras situações que caracterizem violação de direitos,
encaminhados sob Medida de Proteção pela Vara da Infância e Juventude, Ministério Público
ou Conselho Tutelar. As entidades têm por finalidade ofertar às crianças e aos adolescentes
um atendimento adequado e personalizado, oportunizando integração social e promovendo
um ambiente o mais próximo possível de um contexto familiar, como também, propiciar
orientação, apoio e acompanhamento temporário tanto às crianças e aos adolescentes,
quanto as suas respectivas famílias, cumprindo as determinações do art. 90 do Estatuto da
Criança e do Adolescente - ECA.

Ressaltamos que tanto Casas Lares quanto Abrigos Transitórios possuem registro junto ao
Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente.

Em se tratando da Equipe Técnica, as entidades municipais acima citadas possuem em
caráter exclusivo uma psicóloga e uma assistente social. Com relação ao atendimento
psicológico, este é realizado semanalmente, nas dependências de cada entidade, através de
atendimentos individuais e grupais com as crianças, bem como, com seus familiares também
de semanalmente. No que se refere ao acompanhamento social, além do atendimento
individual, encaminhamentos direcionados a rede de atendimento, arquivo de cada criança,
entre outros, também é realizado acompanhamento com cada família, através de visitas
domiciliares, orientações, encaminhamentos, entre outros.

Casas Lares
A Casa Lar Vida Nova (Casa Lar I) encontra-se localizada na Avenida Eliomar Meira Xavier,

nº 453, Centro, do Município de Telêmaco Borba, apresentando como CEP: 84.261 – 040 e
telefone nº 42 – 39041568. Esta se trata de uma entidade municipal, mantida pela Prefeitura
Municipal de Telêmaco Borba, através da Secretaria Municipal de Ação Social via Divisão de
Atendimento ao Menor.

A Casa Lar Novo Amanhã (Casa Lar II) encontra-se localizada na Rua Alameda Oswaldo
Cruz, nº 230, bairro São Roque, do Município de Telêmaco Borba, apresentando como CEP:
84.265 – 250 e telefone nº 42 – 39041567, sendo esta também uma entidade municipal,
mantida pela Prefeitura Municipal de Telêmaco Borba, através da Secretaria Municipal de Ação
Social via Divisão de Atendimento ao Menor.
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Público Alvo: as Casas Lares atendem crianças na faixa etária de 0 (zero) à 11 (onze) anos,
11 (onze) meses e 30 (trinta) dias e cada entidade possui capacidade para atendimento de 10
(dez) crianças.

Abrigos Transitórios
O Abrigo Transitório Masculino encontra-se localizado na Rua San Martin, s/n, Bairro São

Silvestre, do Município de Telêmaco Borba, apresentando como CEP: 84.270 – 120 e telefone
nº 42 – 39041566.   Esta se trata de uma entidade municipal, mantida pela Prefeitura Municipal
de Telêmaco Borba, através da Secretaria Municipal de Ação Social via Divisão de Atendimento
ao Menor.

O Abrigo Transitório Feminino encontra-se localizado na Rua Minas Gerais, s/n, Bairro Cem
Casas, apresentando como CEP: 84.264 – 370 e telefone nº 42 – 39041565, sendo esta
também uma entidade municipal, mantida pela Prefeitura Municipal de Telêmaco Borba,
através da Secretaria Municipal de Ação Social via Divisão de Atendimento ao Menor.

Público Alvo: os Abrigos Transitórios atendem adolescentes de 12 (doze) anos a 17 (dezessete)
anos, durante o prazo máximo de 11 (onze) meses e 30 (trinta) dias.

2.2. Programa Liberdade Cidadã:
Diante da demanda de adolescente em conflito com a lei no Município de Telêmaco Borba

e considerando às orientações da deliberação 18/2007 no que se refere à implementação do
Programa Liberdade Cidadã, entendeu-se de fundamental importância à articulação das
ações voltadas às Medidas Socioeducativas, visando, sobretudo cumprir com as determinações
do Sistema Nacional Socioeducativo SINASE que preconiza o cumprimento de Medidas
Socioeducativas em meio aberto. Sendo assim, em junho do ano de 2008 foram iniciados os
trabalhos do Programa Liberdade Cidadã, contando como Equipe Técnica uma psicóloga e
uma pedagoga, tendo referência para atendimento dos adolescentes, um escritório localizado
junto à Secretaria Municipal de Ação Social.

Atualmente a Equipe Técnica do Programa dispõe de uma profissional da área de Psicologia
e de uma profissional da área de Serviço Social.

No que se refere ao trabalho relacionado à execução das Medidas Socioeducativas de
Prestação de Serviço à Comunidade e Liberdade Assistida, são desenvolvidas atividades
voltadas à inclusão do adolescente na prestação de trabalho / atividade em Entidades
Governamentais, Organizações Não-Governamental, ampliadas a partir da formação de
parcerias, que se comprometem com a acolhida, acompanhamento e supervisão do adolescente
no local do cumprimento da medida, juntamente com o monitoramento realizado pela Equipe
Técnica.

Quanto à Liberdade Assistida, as atividades realizadas são voltadas ao desenvolvimento
de ações socioeducativas, através de formação de grupos familiares e, ainda, a realização de
atividades de inserção do adolescente ao ensino formal, primando pela escolarização e pelas
atividades socioeducativas em geral.

Os adolescentes inseridos em LA e/ou PSC, são submetidos à avaliação social e psicológica,
considerando suas peculiaridades e a partir disso é traçada a forma do atendimento do
adolescente e sua família, que poderá ser individual e/ou em grupo.

A Equipe deste Programa emprega uma metodologia de trabalho em rede e parcerias, tendo
em vista a necessidade de articular as diferentes iniciativas governamentais e não-
governamentais que buscam atender as necessidades de famílias vulnerabilizadas e/ou em
conflitos familiares. Dessa forma, além de incentivar um trabalho com as famílias no espaço
institucional de atenção ao adolescente em conflito com a lei (através de grupos de reflexão,
dinâmicas de grupos e vivências, orientações individuais e grupais) os profissionais envolvidos
também encaminham as famílias dos adolescentes para outras instituições que atendem as
necessidades que não podem ser sanadas no espaço institucional.

Através dos dados levantados na entrevista e do plano de atendimento personalizado os
adolescentes são encaminhados para: grupos terapêuticos, atendimentos individuais,
encaminhados para cursos e atividades de interesse como esporte, lazer, atividades culturais.
Nas atividades individuais e grupais os adolescentes participam de ações que visam o
resgate de valores humanos e sociais, auto-estima, autoconfiança, aceitação, convivência
familiar e comunitária e valorização da vida.
Demanda de Adolescentes atendidos:

Público Alvo: São adolescentes em conflito com Lei, encaminhados pela Vara da Infância
e Juventude da Comarca de Telêmaco Borba, para o cumprimento de Medida Socioeducativa
de Prestação de Serviço á Comunidade e Liberdade Assistida. As famílias dos adolescentes
também são inseridas em atendimentos e acompanhamentos realizados pela Equipe Técnica.

2.3. Programa Adolescente Cidadã:
O Programa Adolescente Cidadã foi objeto de execução do Termo de Convênio nº 125/2005,

referente aos recursos do FIA Estadual /2005. Inaugurado no dia 16/04/2008 e que iniciou
suas atividades no dia 21/05/2008, a princípio com seis adolescentes, oriundas do Abrigo
Transitório Feminino do Município de Telêmaco Borba.

O referido Programa tem sua Sede localizada na Rua Bandeira, s/n - Jardim Bandeirantes,
tem por objetivo atender adolescentes do sexo feminino que tiveram seus direitos violados,
encaminhadas pela Vara da Infância e Juventude, pelo Ministério Público e Conselho Tutelar.
Caracteriza-se e/ou desenvolve-se nos moldes de um contraturno, ou seja, as adolescentes
encaminhadas permanecem meio período na escola e meio período no programa.

Para responder a finalidade e garantir as alternativas de inclusão disponibilizamos estrutura
física adequada para o funcionamento do Programa, bem como, disponibilizamos às
adolescentes acompanhamento social e atendimento psicológico.

No que se refere às atividades realizadas, informamos que no período em as adolescentes
se encontram no Programa, as mesmas desenvolvem atividades relacionadas a trabalhos
manuais, tais como, pintura em tecido, bordado, crochê, tricô, biscuit, entre outros, também
recebem reforço escolar, realizando deveres escolares e estudando para provas.

Destacamos ainda, que no Programa as adolescentes assistem a oficinas de culinária
alternativa, realizada por profissional da área de Nutrição disponibilizada pela Secretaria
Municipal de Ação Social, que também realiza orientações e acompanhamento as mesmas.

No período em que estão na entidade às adolescentes recebem duas refeições diárias, ou
seja, café da manhã e almoço, considerando o período matutino e, em se tratando do período
vespertino, recebem almoço e lanche da tarde.

Público Alvo: a execução do Programa Adolescente Cidadã tem como destinatários
adolescentes do gênero feminino, segmento de 13 a 17 anos, vítimas de violência estrutural
e negligência, encaminhadas pela Vara da Infância e Juventude, pelo Ministério Público e
Conselho Tutelar.

2.4. Programa de Promoção e Apoio à Família:
O Programa de Promoção e Apoio à Família iniciou suas atividades no ano de 2003,

seguindo a linha de proteção à infância e adolescência prevista no Estatuto da Criança e do
Adolescente – ECA e atendendo famílias de crianças e adolescentes abrigados em Entidades
do Município ou de crianças e adolescente em situação de risco de abrigamento, no sentido de
orientá-las quanto a sua função na busca do resgate do compromisso e da responsabilidade
no ato de educar. O referido programa é executado em espaços da Secretaria Municipal de
Ação Social e está sob a coordenação da Equipe Técnica das Casas Lares e Abrigos Transitórios
do Município, composta por duas Assistentes Sociais e duas Psicólogas.

Constitui-se basicamente no tripé:
· Promoção da família em nível comunitário, através de atividades socioeducativas para

vida familiar;
· Atendimento individual às famílias em situação de vulnerabilidade social e de

encaminhamento para ajuda material em outras instancias;
· Espaço para a reflexão e troca de experiências entre famílias inseridas no Programa.
O Programa de Promoção e Apoio a Família tem como objetivo orientar, estimular e apoiar

a família, conforme suas particularidades, visando à reestruturação dos vínculos familiares.
Através do referido Programa as famílias participam de reuniões mensais onde são promovidas
ações socioeducativas com a finalidade de orientação voltada a temáticas importantes para
o cotidiano das famílias e de intensificação de conhecimento a partir da troca de vivências e
experiências entre os participantes. As famílias também recebem atendimento psicológico
individual semanal, o qual é realizado nas dependências da Secretaria Municipal de Ação
Social, e acompanhamento social através de atendimento individual, visitas domiciliares e
encaminhamentos direcionados a rede de atendimentos.
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Público Alvo: Famílias cujas crianças e adolescentes encontram-se inseridos nos Programas
de Proteção e necessitam de apoio e orientação.

2.5. Contraturno Socioeducativo:
O Programa Socioeducativo na modalidade de contraturno surgiu a partir do convênio

número 01/2010, celebrado entre Prefeitura Municipal de Telêmaco Borba através das Secretarias
Municipais de Educação e Ação Social e Associação Educacional Fanuel – Guarda Mirim de
Telêmaco Borba.    O referido Programa atende adolescentes na faixa etária de 12 á 13 anos,
11 meses e 30 dias em situação de vulnerabilidade socioeconômica, cultural e trabalho infantil.

Iniciou suas atividades no dia 17 de Março de 2010, tendo por objetivos: reduzir a exposição
dos adolescentes em situações de risco, desigualdade, discriminação social; desenvolver
ações socioeducativas e culturais nas áreas de saúde, esporte e lazer, cultura, informática e
de reforço escolar; propiciar através do ingresso no Contraturno Socioeducativo, á permanência
com sucesso na escola.

Público Alvo: Adolescentes do gênero masculino e feminino na faixa etária de 12 á 13 anos,
11 meses e trinta dias.

Elaborado por:

Gioavana Decol Souza – Chefe de Divisão de Atendimento ao Menor
Niama Cristini Gris – Chefe de Seção de Educação e Proteção ao Menor

Doar sangue é um gesto de amor ao próximo e à vida.
É uma oportunidade de ajudar sem interesse.

É uma demonstração de solidariedade, de evolução espiritual.
É um ato de fé e bondade. Todos nós podemos precisar de uma

transfusão de sangue e necessitar da doação de alguém.
A necessidade de sangue pode surgir em qualquer família, a

qualquer momento. O sangue humano é insubstituível, e
somente pode ser obtido através de doação de um ser humano a

outro. A necessidade nos torna iguais. Doe para receber.

O que é preciso para doar

Para doar sangue é preciso ter e estar com boa saúde.
Não ter ou não ter tido hepatite, doença de Chagas, sífilis, malária e

AIDS, ter idade entre 18 e 60 anos e eesar acima de 50kg.
Não estar exposto a situações de risco (vários parceiros sexuais,

usar drogas, ter parceiro sexual portador do vírus da AIDS).
Apresentar documento de identidade oficial.

Não estar gripado ou resfriado.
Não estar grávida ou amamentando.

É preciso saber:

Não existe substituto para o sangue.
Seu sangue jamais será vendido.

Quem doa sangue uma vez não é obrigado e nem tem
necessidade de doar sempre.

Um doador pode doar sangue até quatro vezes por ano.
Doar sangue não engorda, não emagrece, não afina nem

engrossa o sangue, não vicia e faz bem para a consciência.
O doador tem o direito de receber um atestado médico e a

carteirinha de doador.

Atenção
Quando for doar sangue lembre-se de responder corretamente

às perguntas durante a entrevista.
O sangue seguro começa com as informações.

VANDALISMO  ANUNCIE!
0800-422030


